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ESTADO ENTREGARÁ HOJE SEIS 
ESTABELECIMENTOS ESCOLARES 

Pres idente Prudente receberá 
hoje quatro novos estabelecimen­
tos estaduais de ensino, C a r a g u a ­
t a t u b a u m e São Sebastião outro . 

Essas seis novas unidades esco­
lares que se inco rporam à rede es­
co lar estadual , dois dias depois de 
P i n h a l haver recebido três novas 
escolas, fazem parte do grupo de 
obras que o F u n d o Es t adua l de 
Construções Escolares prov iden­
c iou p a r a atender às exigências dos 
p lanos educacionais do governador ' 
A b r e u Sodré. 

São as seguintes as novas u n i d a ­
des escolares que serão i n a u g u r a ­
d a s hoje e que funcionarão a p a r ­
t i r de março em Presidente P r u ­
den te : G r u p o Esco la r de V i l a C h a r -
l o t e ; G r u p o Esco la r do J a r d i m 
P l a n a l t o ; G r u p o Esco lar de V i l a 
M a r i s t e l a e u m a o f i c ina P l u r r i -
çurricular, com duas alas, anexa ao 
i n s t i t u t o de Educação Fe rnando 
C o s t a . 

E m Ca ragua ta tuba será i n a u g u -

Rainha e Princesas 
visitam o Governador 

O governador Ab r eu Sodré 
íreoebeu ojntem, às 14, horas, no 
Palácio dos Bande i rantes , a r a i n h a 
e pr incesas dá X I Fes ta Nac i ona l 
d a U v a de Cax ias do S u l , qué se 
realizará de 22 de fevereiro a 22 
de março. A comi t i va gaúcha e n ­
tregou ao Governador u m convite 
especial pa ra aquela festa e . a me ­
d a l h a " M o n u m e n t o Nac i ona l ao 
I m i g r a n t e " . O Governador p r o ­
me teu estudar a possibi l idade de 
v i s i t a r Cax ias do S u l durante a 
F e s t a da U v a , u m a vez que os o rga ­
nizadores d a promoção p rog rama­
r a m u m a homenagem especial a 
São P a u l o . . 

O secretário de Tur i smo , O r l a n ­
do Zancaner , . por sua vez, disse à 
com i t i v a que enviará a Cax i as u m 
con junto artístico pau l i s ta p a r a 
ab r i l han ta r as fest iv idades. 

O convite especial ao governador 
A b r e u Sodré fo i entregue pe la 
r a i n h a d a Fes ta d a U v a , s r t a . 
E l i z a b e t h Mens t r i e r . A meda lha e 
flâmulas fo ram entregues pelas 
pr incesas L i s a n a Chumache r , J o -
ce l ia P isamig l io , A n a C r i s t i n a R o ­
drigues e E l i z abe th Corce t t i . * 

A c r e d i t a m os promotores da X I 
F e s t a d a U v a que Cax ias receberá 
este ano, ma is de u m milhão de 
pessoas, Inclusive estrangeiros, pois 

a festa está sendo d ivu lgada t a m ­
bém no exter ior . 

rado o G r u p o Esco lar de Por to 
Novo, com 600 metros quadrados 
de área construída e mais de 5 
m i l metros quadrados de área l i ­
vre, e em São Sebastião o G r u p o 
Esco lar São Sebastião, também com 
600 metros quadrados de cons t ru­
ção e aprox imadamente 4 m i l de 
espaço l i v r e . 

H O M E N A G E M 
O s r . José W a s h i n g t o n B o a r i n , 

d iretor-execut ivo do F E C E , logo 
após a inauguração das quatro n o ­
vas escolas estaduais d a cidade, r e ­
ceberá, e m sessão solene n a Pre f e i ­
t u r a , o t i tu lo de cidadão de P r e s i ­
dente P rudente . 

24 N O V O S G R U P O S 
E S C O L A R E S 

Segundo dados fornecidos pelo 
Serviço de Relações Públicas do 
F u n d o Es tadua l de^ Construções 
Escolares, a lem dos diversos g r u ­
pos escolares em fase de projeto, 
já se encontram em andamento no 
Inter ior do Estado 24 novos esta­
belecimentos p a r a o ensino primá­
r i o . 

A s cidades benef ic iadas e o nú­
mero de salas de a u l a de seus n o ­
vos grupos, são os seguintes: A r a -
çatuba (20); Arujá (10); Bro tas 
(10); Ca ie i ras (9); Cerque i ra Ce ­
s a r (21); F r a n c a (23); M i r a n t e de 
P a r a n a p a n e m a . (19); M o j i das 
Cruzes (9); P i r a c i caba (23); São 
Caetano do S u l (18); São José do 
R i o Pre to (23); Cordeirópolis (5); 
Fe rnando Prestes (10); G u a r a r e m a 
(5); Jaú (25); S a n t a Fé do S u l 
(26); T o r r i n h a (5); Va l inhos (20); 
Mauá (33); J a g u a r i u n a (18); I t i -
r a p i n a (5); e M a i r i n q u e (10). Está 
igualmente em andamento a a m ­
pliação da Esco la Indus t r i a l de V a ­
l inhos , que receberá mais 18 s a ­
las. 

CONSTRUÇÕES 
NÃO P A D R O N I Z A D A S 

Comentando a entrega das seis 
novas- escolas d o - E s t a d o , o • d i r e -
tor-técnico do F E C E , s r . Camargo 
B a r i o n i , dec larou que os prédios 
são todos de construção especial, 
consultadas as exigências do terre­
no, a grandeza d a demanda l o ca l 
e outras especificações técnicas. 

" O F E C E tem, como no rma , a 
construção não padron i zada de 
prédios escolares", disse o s r . C a ­
margo B a r i o n i , que acrescentou: 

" E s s a , aliás, fo i u m a das razões 
que nos l evaram a procurar três 
diferentes tipos de classes que se­
rão levantadas este ano com m a ­
ter ia l pré-fabricado". 

ECONOMIA . . . 
' (Conclusão da l . a página) ~~ 
pras e Vendas, Nível de Emprego, 
Mercado F i n a n c e i r o e de Capi ta is , 
Comportamento dos Preços, . I n ­
solvências, Rece i ta Pública, E x ­
portações e Mercado Camb ia l , 
Programação de Invest imentos 
Estaduais . 

N ÍVEL D E E M P R E G O 
I N D U S T R I A L 

O nível efetivo de emprego no 
setor indus t r i a l pau l i s ta ind icou 
u m crescimento de 7,92%, em 
1968, em relação ao nível médio 
de 1967. Esse é também u m dos 
dados ma is expressivos constante 
do estudo entregue ao governador 
pelo secretário do P lane jamento . 

O aumento do nível de empre­
go indus t r i a l , se comparado ao 
crescimento da indústria paul is ta , 
e que fo i de 16,6%, demonstra, 
diretamente, u m ponderável a u ­
mento n a produt iv idade do p a r ­
que indus t r i a l de São P a u l o . 

O S E M P R E G O S 
Os estudos entregues ao gover­

nador Abreu Sodré ass ina la que 
em apenas 3 ramos- d a indústria 
— artefatos de borracha , fumo e 
meeânica — o índice de emprego, 
em 1968, decresceu em relação a 
67. P o r outro ladc, as indústrias 
de produtos plásticos e de pe r fu ­
m a r i a obt i veram os acréscimos 
mais elevados, da ordem de 
22,92% e 20,16%, respect ivamente. 
M u i t o ma is s igni f icat ivos, entre­
tanto, f o ram os elevados acrésci­
mos veri f icados nas indústrias 
metalúrgicas, de ma t e r i a l de 
transportes e têxtil, 10,36%, 12,80,% 
e 10,84%, respect ivamente, todos 
a c ima da média do setor. Essas 
três indústrias absorvem ma is de 
41 % do to ta l da mão de obra e m ­
pregada n a indústria de t rans fo r ­
mação paul is ta , sendo, portanto, 
responsáveis pe la t a x a de 7,92%, 
correspondente ao crescimento do 
nível efetivo de emprego no setor 
i ndus t r i a l e m 1968. 

Preservação do Parque 
da Agua Funda ^ 

F o i sanc ionada pelo governador 
Abreu Sodré l e i que declara de 
preservação permanente, nos t e r ­
mos de dispositivos do Código F l o ­
restal , os bosques e matas que cons­
t i tuem -o Parque da A g u a F u n d a , 
nesta C a p i t a l . Enquanto não c o n ­
cluídos os estudos p a r a delimitação 
de f in i t i va da área f lorestada d a ­
quele Parque, f i c a vedada a , der ­
rubada de árvores a l i local izadas, 
bem como a aber tura de logradou­
ros públicos, v ias de comunicação 
e edificações,. 
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RUA DA GLÓRIA N. 346 

LEI N.° 10.353, D E 17 D E JANEIRO D E 1969 

Dispõe sobre a preservação dos bosques e matas que constituem o Par­
que da Agua Fiuida, situado nesta Capital. 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eu promulgo a se­

guinte l e i : 
A r t i go 1.° — Os bosques e matas que const i tuem o Parque da A g u a 

F u n d a , situado n a Cap i t a l , são declarados de preservação permanente, nos ter­
mos do art igo 3.°, alíneas «e » e « f » , do Código F lo res ta l ( L e i Federa l n . 4.771, de 
15 de setembro de' 1965). 

Ar t i go 2.° — O Poder Execut ivo promoverá, c om os órgãos e recursos 
norma is à sua disposição, a delimitação de f in i t iva d a área f lorestada do Parque 
da A g u a F u n d a e os estudos e p lanos pa ra a proteção da f l o ra ne l a existente. 

§ 1.° — Enquanto não concluídos os estudos a que alude este artigo, f i ­
c a vedada a derrubada de árvores que se loca l i zem no Parque, bem como a aber­
tu ra , no mesmo, de logradouros públicos ou vias de comunicação e edificações. 
, § 2.» — Vetado . 

A r t i g o 3.o — Vetado . 
•Parágrafo único — Vetado . 
A r t i go 4.° — E s t a l e i entrará em vigor n a data de sua publicação. 
Ar t i go 5.° — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio dos Bande i rantes , 17 de jane iro de 1969. 

R O B E R T O C O S T A D E A B R E U S O D R E ' ^ 
Antônio José Rodrigues Filho — Secretário da A g r i c u l t u r a 
José Felício Castellano — Secretário da Promoção Soc ia l 
Antônio Barros de Ulhôa Cintra — Secretário da Educação 
Hélio Lourenço de Oliveira — V i c e -Re i t o r no Exercício da R e i ­

toria da U . g . P . r 

P u b l i c a d a n a Assessoria Técnico-Legislativa, 17 de jane iro de 1969. 
Júlia M . Moreira Pires — D i r e t o ra Admin i s t ra t i va , Subs t i tu ta 

LE I N.» 10.354, D E 17 D E JANEIRO D E 1969 

C r i a a Aliança J u v e n i l de Amigos da Na ture za ( A J A N ) , junto às es­
colas of iciais de g rau primário e médio. 

0 G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : _ 
Faço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eü promulgo a se­

guinte l e i : / ' 
Ar t i go 1.° — F i c a o Poder Execut ivo autor izado a c r i a r a Aliança J u ­

ven i l de Amigos da Na ture za ( A J A N ) , como at iv idade extra-classe da prog rama­
ção de ensino primário e médio nas escolas of iciais do Es tado . ' 

Parágrafo único — A A J A N subordina-se admin is t ra t i vamente à Se ­
cre ta r ia da Educação. 

Ar t i go 2.» — A A J A N t em como objetivos p r inc ipa i s : 
1 — despertar o amor à natuz-eza e i n c u t i r a necessidade de preser­

vação da f lora e da f auna ; 
I I — promover contato mais íntimo dos alunos com as belezas e as 

excelências da v ida ao a r l i v re ; 
I I I — d i fund i r a p isc i cu l tura e o esporte da pesca; 
I V — incrementar a c a m p a n h a de ref lorestamento e a defesa das matas ; 
V — est imular a prática da Jard inagem e a ho r t i cu l tu ra ; a criação 

de pequenos an ima is e o associat iv ismo; 
\ V I — Qplaborar com as autoridades n a fiscalização e difusão das leis 

que protegem os cursos dé água e os peixes, b em como as matas e an imais 
si lvestres; 1 ' • ' . 

V I I — incent i var qualquer ou t ra at iv idade Ügada é preservação^ da 
na tureza ; 

V I I I — incent i var entre os jovens o espírito de t raba lho em grupo, 
objet ivando colaborar nos trabalhos de promoção h u m a n a nas comunidades ur-» 
panas e rura i s ; e 

I X — mante r intercâmbio cu l tura l , social e recreativo com os clubes 
rura is de jovens e m atuação no município. 

A r t i go 3.° — São membros natos da A J A N os alunos das escolas o f i ­
c iais de grau primário e médio do Estado e, facultat ivos, os "de estabelecimentos 
congêneres da esfera federal e mun i c i pa l , b e m como os das escolas part iculares , 
dos mesmos níveis, desde que ass im o r eque i ram. 

Ar t i go 4.° — A Federação das Alianças será d i r i g ida por u m órgão cen ­
t r a l que a administrará, e de seções que funcionarão jun to aos estabelec imen­
tos de ensino. 

§ 3.°,— O órgão cent ra l será composto por representantes da admin i s ­
tração estadual, e das entidades part iculares cujas at iv idades se ident i f i quem com 
a Aliança. 

§ 2.° — A s seções das Alianças, jun to às escolas de grau primário e 
médio, serão dir ig idas por u m Conse lho l oca l . 

' § 3.° — A A J A N trabalhará em estreita colaboração com os C o n ­
selhos Agrícolas M u n i c i p a i s , com os Centros Sociais R u r a i s e com a Divisão de 
Sócio-Economia, do Depar tamento de Orientação Técnica da Ooordenador ia de 
Assistência Técnica Integra l , d a Secre tar ia da A g r i c u l t u r a , 

§ 4 ° — A estruturação, as atribuições e a competência do órgão cen­
t r a l e das secções locais serão f ixadas em decreto do Poder Execu t i vo . 

Ar t i go 5.° — As Alianças, p a r a a boa execução de suas f inal idades, 
poderão requis i tar dos órgãos estaduais a colaboração dos elementos que ju lgar 
necessários. . 

Ar t i go 6.° — Semestralmente, o. Estado promoverá, em cada Aliança 
A J A N , ,palestras sobre p isc i cu l tura , pesca, poluição dos rios, re f lorestamento, j a r ­
d inagem, ho r t i cu l tu ra , criação de pequenos an ima is e associat iv ismo, através de 
departamentos técnicos e especializados dos órgãos o f ic ia is . 

Ar t igo 7.° — Constituirão recursos f inanceiros das Alianças: 
I — as dotações que lhe forem eventualmente dest inadas pelos po­

deres pôúblicos; 
I I — as receitas or iundas de suas at iv idades ou de seus bens p a ­

t r imon ia i s ; ' 
I IJ — os saldos dos exercícios f indos das Alianças; e 
I V — subvenções, legados, doações e eventuais receitas de outras 

fontes. 
A r t i go 8.° — Todos os bens e direitos das Alianças serão ut i l izados 

exclusivamente n a realização de seus objetivos, sendo expressamente vedado o seu 
emprego pa ra f ins político-partidários, p a r a a difusão de idéias bel icistas, pre­
conceitos de raça, classe ou religião, ou com f ina l idade econômica. 

A r t i g o 9.° — Ve tado . . 
Ar t i go 10 — E s t a l e i entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 
Ar t i go 11 — Revogam-se as disposições em contrário. 
Palácio dos Bande i rantes , 17 de janeiro de 1969. 

R O B E R T O C O S T A ; D E A B R E U SODRÉ 
Antônio Barros de Ulhôa C i n t r a — Secretário da Educação 
Antônio José Rodrigues Filho — Secretário da A g r i c u l t u r a . 

Pub l i c ada n a Assessoria Técnico-Legislativa, em 17 de jane iro de 1969. 
Júlia M . Moreira Pires — D i r e t o ra A d m i n i s t r a t i v a , Subst i tu ta 

LEI N . 10.355, D E 17 D E JANEIRO D E 1969 

Auto r i za a celebração de convênio entre o Estado e os Municípios p a r a a u t i l i ­
zação do t raba lho de condenados no serviço público m u n i c i p a l . 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO P A U L O : 
Faço saber que a Assembléia Leg is la t i va decreta e eu promulgo a se­

guinte l e i : 
Ar t i go lfi — F i c a autor i zada a celebração de convênio entre os P o ­

deres Judiciário e Execut ivo do Estado e as Pre fe i turas dos Municípios d a C a ­
p i t a l e do Inter ior , p a r a a utilização, no serviço público dos municípios, do tra» 


